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O JUMlRJPft í destinado a His-

tentar as idéias livres, proteger a
causa da justiça, e propugnar pela
fiel observância da Lei, e interesses

locáes. A redação sò é respon-
savel pelos seos artigos; todfs os mt-
is, para serem publicados, deverão
vir legalisados
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O preço da assignalura é
Por um anno
Por 6 meses somente '3 $000
O jornal -sairá todos os sabbados.
Os assignantes terão grátis oito li-

nhas por mez, as mais serão pagas
a 60 reis cada Uma.
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OS PARTIDOS.
lll

Ainda existem erensas; ma? os partidos desap-
areceram, .disiamos nó* ao fecharmos o artigo pre-

©ericnte. E esta prepo iç õ que a primeira vista

parece um paradoxo, é toriovia uma preposiç õ
verdadeira, que traça ao vivo o estado da epocha
e da sitnnç: õ em que nos achamos.

Expüquemo-nos.
O? partidos nasceram naturalmente entre nós as-

sim como em ioda parte ria lnta das idéias oppòs-
tas, rio choque rias ambições e interesses mais Ou me-
nus legitioips que tenrijauí a estabelecer se e a dominar.

No momento porem em qüe pela marcha n.atír-
ral das coisas essa luta perdeo rie intensidade pelas
•concessões reciprocasse os interesses foram mais., ou
menos satisfeitos em uma certa medida, os partidos
como que ficaiam em unia espécie* rie interregno,
isto é dividiram-se, sub dividiram-se, e deixaram de
convergir para o mesmo fim; por que em poli;
tica asSim como em tudo naõ ha unidade de es-
ibrços se naõ ha conformidade nas convicções.

Uns satisfeitos com as concessões obtidas, en-
tendem que se tem conseguido bastante, outros

que naõ, por isso naõ convém ainda parar no em-

prego de novos meios a fim de obterem-se no-
vas concessões. Estes declaram por outro lado,

essas concessões ja foram muito amplas, eque
^ne dar mais um passo adiante e por a so
•ale em perigo; áquelles que se naõ deve pai ar.
Em fim ahi está um pequeno numero, resto de
torias as bandeiras, e de todas as lulas, nutrindo
ainda as idéias extremas.

-O que porem é certo no meio de tudo isto é
que os partidos se desmantelaram; e nem uma des-
sas crensas isoladas pode dominar exclusivamente.
Os partidos se hnõ de compor e se haõ de or-
ganisar rie novo, mas nem o presente nem o tu-
tiro podem repitir mais o passado.

As seitas pertimises e que naõ tranzigem nunca,
vap se limitando a um rleminuto numero de sec-
tarios, até que desappareçam insensivelmente ao
m fluxo irresistível ria nova ordem rie idéias; e se (

Naõ nos illudamos pois, acceitemos o posto em

que as circunstancias nos collocaram; em cousa alguma
o pyrronismo seria mais detestável dó que em política.

Todos nós sabemos pouco mais ou nu nos a
historia dos nossos partido?; elles comroetterani

grandes fritas mas também fiseram grandes servi-
cos, e sem nós querermos árrogáV o direito rio

julga-los, ja riemostramos com tudo que elles re-
nunciaram 

* 
ás idéias extremas, e estando ambos no

accôrdo de realisar as reformas que o pais rerla-
ma, naõ era possivel que continuassem a, estar
firvorarias as duas bandeiras políticas q' nos dividiam, o
e lú como nos dividiam.

Qutr}òra os saquaremas que blasonavam de sus-
tentar o principio da authoridarie, e que desde 37
até 50 estiveram a frente ria réacçào contraria ao
espirito liberal do paiz, já mais fariam uma con-
cessão por simples que fosse as irieas liberàes.

Os antigos lusias por outro lado não ihíagiünndo
nada demais possível e maia justo, rio q' a restauração
das liberdades populases de 34, nau sahiatii de seu

programma, e não descrepavam em um só pon-
to de doutrina.

Estava porem reservado ao tempo o poder de
aproximar os dous parlidoss e para que se desse
esse grande resultado, era preciso que cessassem as
lutas materiaes que assigmilavam a subida rie^ caria

partido ao poder; essas lutas cessaram,^ e de 50

para cá começamos ngosar rie uma profunda paz,
ci.yo.s benéficos effeitos se fizeram logo sentir por
toda a parte. Em breve os nossos esforços en-
caminharam-se para os melhoramentos materiaes; as
nossas rendas augmentararn, e esse progreso am-
mou-nos a em pregarmos alguns capitães em empre-
sas úteis, e a levar nos as margens- rio Prata, on-
de grandes interesses reclamavam o auxilio de nosso
exercito, e o ascendente .rie nossa diplomacia.

Grande e sublime licçao para nós, que depois
de quasi 30 annos de lutas estéreis, veio provar nos a-
iivria uma vez a verdade, de que a .paz é um ele-
mento ria grandesa rios povos.! Por certo a ex-

periencia foi edificante, e os effeitos desse peno-
Io rie pas que gosamos, comparados com os das gran-

icieda-

o*por ventura ain )a assim nao se niodincarem, a
niniaõ imblica sabe sempre discernir uma justiçai-
n.exoravel p.ara pnnír esses sectários que querem
guardar o fogo sagrado] essa justiça é o esquecimento.
<j tf vi x

des lotas porque passamos, oflerecem um centras-
té riigno rie assignalár-se.

Foi pois inriubetavelménte essa uma das causas,

çpe contrebuiram assàs para o enfraquecimento doa
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jratthfos, e para este estado de verdadeira íraris- gnifíêá a Igreja. Fal!fcva-Ihes pois do estabeleci.
forunrçáo á que checamos. Inent° da sua WeBl e llies Pr«screvia a forma

Ora' a viSa di-i-o como era possível que os par- nias observancias religiosas que queria que nelia se
lidos voltassem k scena? Com as mesmas animo- usassem. Dessas conferências he que nos veio grau-
zidades, e recrimin çòes de outr5 ora <*e numero de regulamentos e de praticas quo fo-

Níio de íacta. Nmguem semeia em campo este- rio instituídas pelos Apóstolos, segundo as oidens
ril e ingrato, depois de muteis esforços todos pro- qne elles tinhâo recebido de J. Christo. ainda que
curam uni solo ,-bundante para trabalhar com es. o Evangelho não faça menção disto. Ora S- Je-

|)eranca de sega* .formosas messes ronymo estava persuadido tie que a Quaresma en-
"TÜs 

períodos de im e de reae/çâo, nós não nos tniVi1 no numero destas praticas.
podíamos entender sebie nem orna das reformas que Julga-se com tudo achar íio Evangelho a insti-
o paiz reclamava. Por mais'que a idea fosse ulil H^° e ° preceito do jejum em getoj. Quando os
e bem discutida, pouco importava: bastava a eir- ?;ÇÍiaèiséps e^probiàrão a J. Christo que, j.juando
cunstancia de ser a concepção de um partido, pa- os discípulos de João B ptista perpetuameiite, os
Vn desmerecer completamente diante do outro. sn,s nao jejuavão, Elle repondeo que hãò era pa-

Hoje.porem toriãs as ideas se discutem, e o go- ia elles tempodejejuar em quanto estavão com o espo-
verno,-.esta nas-inilhores desposiçoes de a doptar todos so'> masflu-Ç vi,ia t(i",!>0 em q' ll»«s seria tirado o espo-
«sfliediftes que ms necessidade/ publicas reclamarem. soi * <l' ént?° #s j^j«iarião. O tempo em que os dis-

A refonua eleitoral, que é ao mesmo tempo ju- cipulos estavào com o esposo não pódé signficar sè,
dicial e administrativa, ê uma prova do q' dissemos nao °y tempo da Vida de J. Christo, e o tempo em

porque alem de ser de grande vantagem para o pa- n,,e Ví}}e hwi^úe sèr-.lhes tirado, ei a o tempo em
¦iz, é tanibínn uma grande concessão ao partido li- <P,e Eile ja nâo andaria pelu terra, tempo que o
feeraJ porque restringindo lie alguma maneira os co- Sei hor certifica que devia ser consagrado ao je-
?;Nçtò.s eh-itoraes, e tornando-os iode pendentes., a lei J'Jm: e °lne a sua 

^^ 
era que esta pratica

¦iigõü bastante importância ao voto e lanicou um estivesse em uso na Igreja depois da sua morte.
sopro de virio e animação sobre o el'<mento demo- ° Jejuin consiste piopriameme em não comer se*
fcrâtic'o ja próximo a exíenguir-se. nao ll,,u a vez n* f3,a' e deve aiém disso juntar-se-

Se pois através de tantas lutas oi partidos se lhft a «b^rnencia que consiste em nao comerjçjfir-

poderiftt entender a respeito dos pontos essência- ne- Antigamente diffena-se a lífeção perrnitttda
es que os dividiam, se foi possível esse grande con- nos d,BS (ie J*"Jl,m Pí,,a dePois do S"I posto; de-
venio de tantas opiniões dissidentes, qne resta hoje correndo os tempos foi permittido an.tiç/ípar a ho-

A. fusüõ foi completa, e só uma cousa fritou ra< e ,ornar nicsmo a noite huma leve ecdjaçao. He

para que iVse perfeita, era que a bppos ç õ libe-, -p^P? &hve ° n*° se ()^eivar a «bsiinencia e o
ÍyI estivasse no mesmo pé de igualdade nas co- JeJl,m durante a Quaresma; devemos escriipuíisar de
câmaras; mas é que as cousas naõ suo como nós m,n,r m! unlca r<ift,'Ça» permittida manjares com

queremos, e sim como elias devem ser. A 
'logi- abundância e delicadeza super flua; nem devemos ia-

ca dos factos é superior as previsões humanas, . zer uso »OTv()íJ^ado de ,i('(),es «gradavéis Procu-
to infkxvel em suas co isequencias como os a- remos en! reffÇòes sóbrias o sustento das nds>as
Xiômas maihíMuaticos. Nó- lusias e saquaremas o- »'n»»s, diz S- Agostinho, evitemos a abundância
ln-:ecemos a (onente dos acontecirm -ntôs,' e fon os exress,va? a p^W™ de ignaras, as niiniieiVsas
enípuchaVJos até este ponlo em que estamos- nao dellcade7<ÍÍPs que *ó servem cie deleitar e comeu-
é possível mais recuar, riàpj para diante. Acom^ Uv a Cíirne> de,ri0S -^erahíieíítê aos pcbres o qne
pauhemos pois o gênio do paiz que sobriviveu ás somns ('l)nPuios a ?obirrhir.a nós mesmo: aqtel-
nssas lutas ejilierneras, e áppeíleotos para o fu- le' (iue soc.cprr.er a indigencia dòssens-iiioãos', es-
turo que nos está proxi.ro. Hoje só devemos tarà cert° de obler h P lnia no cnnibatê He as-
ler diante dos olhos um facto que temos procu- s!m ^)e nôsr (,eve,nos fazei/guerra ao demônio e ao
rado demonstrar, e é oue os antigos partidos es- Pecado; nós não podemos triiirnphar senão pelo
taõ mortos, e que nesta espécie de ctaõs em que W'UF' Pela «^tmencia. pela esmola, e pela or; cão.
tío-s lançaram as lutas passadas, nao é possível sef Se est*n* '^P^'bilitados para suppoftar o jé|uib e
pr«.| h .ti. Q.irai estará «moirliã comnoácò'? Vol a ilbstinelicia. c.ciiÍiii.úh o iiíesmó P-àílrfe, «.curai-
taremos nós todos a occnpár ás nossas po^cò>s Vos eín v°ssa (azJN e niio C()l)V]á^ rdiiguem pa-
Quem seraò os nosf«s rh fes ? Enavunt ? é (Junius. ra 

c0,ner r' '"V0SÍ'°; fe fl"',les ' bl <P^ s usar das
 v iguarias prr hibidas, sleja c< m dor e com pezar. iNao

A .UlJÁllÊSiVfA inciteis ninguém a lazer por sensualidade o qne u')s
não fazeis senão por necessidade. Deveis mesmoaesganw

n • ,,..-,.. duplicar as esmolas^ se nao podeis leiuaí, a fimU ejum em si nesno he de instituição divra- -J J d<í,'ÍI
^fl ; i• . • r ' iU' de que os vossos peccados, que nao podem «ermas a turma do lemin e i obrigação (k v luar nos • i • •- . - ."
r,ll(1./rf ,- •'J *'?¦ J JUtiI m;s expiados pelo ] ii m, o seiao por este exerce o dequarenta dias que precedem a IVcoa he tie ins- -i j t ,uo <ie
tit. ç:.o aposto ics cíiri.lnde. Lei.,bi;em-se os ricos fj.ie o resUtario ria

{> Ü.,ltis.wUr r 
"o 

8Ua abstinência os constitue em estado de dar mui-
v„ de a ;, ;7'r0' 

C- ° S? JS' tHS •"«is—l^qoe nos outros dias; que J. Chris-

•i o V ro a nri„ , T'"' 
° 

5' n 
i!e,' "'"'"'íf' verdadeiro Chr.s.ão se ab.steh. demlritas iguarias riu-lacio torno a primeira, msftuiçao da Quaresma. He rí4n(#3 Q n....r*-n,.» o fi ^, •vpiwi«fvip mip I r k • l9nle a Uunie.-ma, a tun de ter mais meios paraveiuaoe que j. Cnristo então nao o ordenou ^x- i c > . . '

pres«amene- ..,»<» n !?,.„ ¦ con?o|jir ° pobre; finaimente devem le«l.brar-se que
(p-nok ,ia 1 ,.c .n^ino 

nos f,,z 4l,e 1Ji(> a abstinência voluntária de hum deve ser o recursocie .r is da sua res.urrescao, teve com es A-nosto- \\ r. f f >. iipoMu fja penúria involuntária do outro.íq* Inquentes conterencia.s, nas mnies lhes foliava r> 1]riflm!Pmn„ r, f,,llf/ flp i r]„.;effk ^ ,
(h) reina dp íhna p o m,..;^,. , U lucnquemos na cruz de .). Llinsto os dese-
1 il.f! 1 

' 
/ 

'0I |Wltí d<^ ',n,el'l,re- jos da carne é da concupiscencis; a Qua.es.na nãoUjs n!ga ao que neste mear o mnò r/f />/.? , . f d°J ^ u /U?ÍC) ae À"cu se. esUDeleceo paia nos fazer muuar de delicias
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mas para as restringir e para as diminuir; pois que
importa que seja por esta ou por aquella sorte de
alimento que se lisongeie a sensualidade e o delei-
te ? Nao devemos mudar de alimentos, senão pa-
ra nos mortificarrnos.

Deste modo instruião os Padres da Ign-ja aos
fieis do seu tempo á cerca da abstinência e do
j jmi ria Quaresma; appliquemns pois a nós ins-
trucções tão santas e tão salutares; entremos no
espirito dó jejurri sem nos afíerramos precisamente
à letíra da lei, e portemonos de sorte, que o nos-
so jejum expie os nossos peccados, dome a nossa
carne, e pela sua exaçtidão e severidade nos atuáia
as vistas fyoiaveis do SupremoJuiz, a quem ia ri-
tas vezea temos cfíVndido- ( V. da R )

Noticios extrahidüs do Cearense de 11 e 15 de
janeiro p'p<

— Rio — Boletim, do cholera. — Fallecerao no dia
23 sete pessoas, sendo ires livres, e 4 escravos.
Mortalidade total do cholera até 23. ( dezb ) 3, 915,
sendo livres 1884, escravos 2.004 incertos 27.

"O lacto que mais preocupa a atténcâò pu-
blica era a grande trafieancia sobre a herarça do
finado José B-rnardino ( Visconde de Villa -'Nova )
Disein q' aquillo q' 0 diabo dá, odiabo leva. Uma for-
tuna tao mal ganha não podia ter outro fim Paia
herdar os três mil contos, que esse caloteiro mor
jijuntou, a mulher, com quem vivia, e genro arnin-
jarao um testatiiento falso, e iin«n justificação de
casamento. Dizem que para esse ueg( cio dera em
dinh-i iro áa viuva dusentos contos que for ao re-
partidos por diversos frguõès, até conselheiros e
senadores, e prometiera mais 200, do que passara
letra o genro Antônio de Sousa Ribeiro. O agen-
te e portador desta letra, o tal dr. Bastos tendo
falsificado a data pata sellar, o Sousa Ribeiro pie-
Tíijfceo-.se disso paru nao pagar, e dizer que cia falso*

Prezo o dr. Bastos, revelou na policia toda essa
Bionstruosid de, pelo c\ve forâo presos parte desses
•sujeitos, a excepçáo dos senadores comprometidos.

F oram pre ')¦ A por ordem do Exm;. Sr. de-
9en barg;dor chefe de policia, como indiciados em
crime de estelbgio.na.to pr-.ct-cario por rneíò de um
testamento nuncupativo do IVllecido visconde de
Vdla Nova do Miiho, a- sf guinte pessoas*

Viscondessa de Villá-N» va do Minho Antônio
de S< usa Ribeiro Francisco de Paula Valioso,
testemunha dp testamento Luiz Carlos Adolj ho de
SóuHa, idem. Guilherme José Cardoso, idem.

O comtnendador Antônio Antunes Guimarães,. tes-
temuiiha do casamento. Paulo José da Costa idem.

Deixaram de ser presos Antônio Pereira do La-
go por achar-se gravemente enfurno e em pari-
go de vida, e Luiz Mendes Ribeiro que se evariio
da sua chão ara das Larangeiras, quando alli che-
gava o cíKcial incumbido de eflectiinr a sua pri-são; escapou-se pelo fundo da chácara para o la-
do do encanamento'.

A diligencia começou ao romper do dia em diversos
pontos, e.só astres horas da tarde estava concluída.

Das pessoas presas foi recolhido ao quartel de
permanentes Antônio de Sousa Ribeiro como offi-
ciai da Rosa; os outros achamse na casa de corre* c'?õ,

Todas as te-timunhas do casamento e do 
'les-

tamentos nuncupativo, á excejxão de uma, o Sr.
Manoel Joaquim Pinto Pí
.se nas màos da

;'cca, deputado, acham-
policia, e vao ser acareadas e in-

-errogadas. Ê de crer pois que se chegue a des-

cobrir ô 6o de todo este «egocio, até agora en
volvido no ínysterio.
Consta-nos q' p.oi; segurança a aucihoridade intimara

ao deputado Pacea para nao deixar a sua casa. Não
sabemos porém o fundamento que tem esta noticia.

O Sr. brigadeiro Pacca pedio ao publico quesuspendesse o seo juizo até final decisão da quês-tão, e declara que é inexactà a noticia de deten»
ção em casa, imposta pela policia, á vista do? pre-vilegios que tem como deputado á Assembléa Geral.

O Correio Mercantil noticia que o Dr. Mano-
ei Jaques d' Araújo Bastos fisera em juizo revê-
J ções importantes relativamente ao testamento do
Vi.-conde da Villa Nova do Mmho.

Duvida-se que o visconde fiz.esse festamen!o nnn-
cumitivo, e que f sse casado; ei tretanto o tistamenío
loi organisado eo catu im.iíío ligaiL-íido por i io
de testemunhas

O Correio da Tarde de 21 (dezb ) diz o seguinte.
Corre que fui dispensado oo extenuo (.ias fum çüeá U-a
conselheiro de estado o Sr. visconde de Gequilmhonha.

Bahia — O rh lera desappareceo da Capital, mais
ainda atacava vários pontos do interior, e coin algun a
recrudescencía, corno em S. Gm ç Io, e S, Amaro.

Allagoas— O cholera tinha ja invadido quasi to-
da província com rnais, ou menos intensidade. A
margem do Rio S. Francisco tem si ftiirio horrível-
mente pricipahneiite Penedo, e o Piassobus u; em
ambos porem bem conio no Porto da Folha, e Pão
de Assinar tinha muito declinado depois de gran-
de mortalidade.

Na capital ainda apenas reinava o cholera O
sr. Sá e Albuquerque, presidente, tem sido incansa-
vel nas providencias para acndir os diversos pontos.

Rio grande do Sul—O th lera que a principio
ccmeçaia benigno fasia consideráveis esmgos em
Porto Aliegre ondo matava 40 por dia, no Rio
grande, onde inorriáp 25, Pelotas Jaguaráo e ou-
Iros pontos.

Rio da Prata. — Mais uma revolta sanguinolenta
appareceu em Montevidéo Dois , deputados toma-
rão conta de um foi te com uma p icão de tio-
pa, e apezar de todas as concessões do governo,
nao quiseião ceder de seo preposito hostis; foi
preciso tomar o forte de assalto, do* que resultou
não pequena mortandade. Até ahi tinha o governo tri*
uni} hado, mais,esperava o eonna golpe rio interior*
O noíso ministro, o sr. Aba* té presenciou estaseena,
o qne tornou menos estéril sua missão no Prata.

Estava eninente nm rompimento entre a confe-
der^çao Argentina, e o Paragiiay, .por cama de
urna'ilha, que o prisidente Lopes tomara a confe-
derrçao, causando graves prejuizos.

Aquelle selvagem tanto bane fazer até que ha-
de arhar outro tiahrier que faca Com elle o que
fez Uiquiza com o tyra.no do Prata
—- Vienna — Ultimariunte, diz cjmnal de Franefprt,
um medico de Vienna, o Dr. F. .. . fez uma
interessante experiência, com o fim de averiguar
que influencia poderia exercer, em qualquer inriivi-
duo de perfeita saúde, o medo rio cholera, depois
de obter o consentimento da competente rufliò-
ririade o Dr- F . . . prometi! u a urn condeinnado
robusto e sadio a coni/muaçaÕ da pena se consen-
liso em metter-se na cama com um cholerico que
acabava de morrer Se adoecesse todos- o- cuida-
d( s lhe seriam proriegalis.-.dos e muitos rrieilicosjfe
assestiriam incessantemente. O preso consenti o;
depois de alguma exitre õ, e .-< experiência com-
nu çou: No fim de algumas horas todos os syn-
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tomfis se rris notaram, e um nfcrcpie. formal de oho-
lera se apresrrmm. Fiseram*-se-lhe todoaos trata-
.mentos, e graças a sua forte constitiilçaô, foi salvo.

Mas, qual fui a supresa dos assi.steute.s quando''" r" declarou' 
que naõ tinha morrido doQ Dr F.

clíidera aquelle com quem o condemmdo se melte-
ra na cama e que tinha feito acreditar 0o, a fim
de observar o efeito da iroagin: ç õ e do medo
sobre o organismo-.

^Kffiwsstysw Ersraasí!íríroi,Th-i!,!?!sw*rcrryi

€uMMÜNlCADO.
Protes, nolite delrahere altendrum. \ .

T)o vil enredo nasce a vil mentira: esta produz
efeitos horrcbilissimos 1 nada ha que se 0f$,h com-

parar ao vil intrigante. Este ente infame, ] que se

qualifica no mimundo churco da intriga, zinabva a
cara de tal forma, que nunca fica limpa deste fa-
tal veneno; embora empregue o trabalho, que qui-
ser, quando minto fica marrada-; e emfim perde
de todo o pudor; e por isso tudo lh' está bem.
J)eos livre a todo fiel Cristão do it.áo alito do
intrigante. A intiiga entra com tanta subtdesa, que
limpem he capaz de conhecida, sen; õ pelos
seos abrasadores effeitos de desumòes e outros es-
estragos. Ella entra no leito conj gal ! e que ma-
les no causa ella a um casnl; c-jue por longos
sumos tem vivido em uma harmonia de bençaõs,
todo ocoupado tio bouii regimem de sua casa, em-

pregando todo o seo cuidado em criar, e educar
a cara prole ? entra na politica, que tudo põem
em confusa©: ella quer entrar emfim na uma da qmilifi-
cacaõ, e -as-um transtornar a boa intrligencia, que de-

y.e." haver entre os nossos p.oliticos desta >,c ida de.
Eis pois a i;asf ò\ que temos de pedir :au Sr. Cas.
ísiano, queira nos diser qymm he este intrigante que
arrastou ao S;. reverendo padre Lima-verde para
o campo das correspondências, que assim como
elle naõ guardou decoro a aquelle respeitável revern-
do padre, muito menos guardara, a outra qual quer
pessoa, aquém elle por ventura ja tenha votado ódio.
Advirto, que quando acima fallêi na urna da q"a 1 ifi-
cacaõ. mi'0 ipè referi a os rogues da actual junte, que
se 

'acha 
em exercício tanto assim que me nao importo

com suas dicísóes; e nem detlas tornarei conta: meo
fundamente tem caminho diverso'; e este seiá a-

pontado, quando o Sr. Cassiano me declarar ( ao
menos em lêttras inieraes ) o nome de seo Me*n*
tor, - encadiador de intrigas. - Por qrnmtas veses
a eonsteniaçaó semò tem apoderado desta terra por
ciusa das vís intrigas de homens máos, ambeciosos,
e intrigantes ? quem haverá aqui, que se naõ leio-
bre dos imnumeraveis males, e das muitas disgra-
ca? que nella tem hivido, nascidas somente das

podres e firmas 1 ng. as de homens intrigantes.? .

Neõ se agrave ninguém, com o que aparecer im-

presso no Arcripe. e nem dê cavaco nas calçadas;
pois o Araripe te.m ¦'. sjíÍQ to modesto, que ainda
liaõ persbhalisoíi a ninguém: quem se sentir offen-
dido, mio tema ao caboclo, que por estar no si-
mo da montanha, e encimado sobre, o arco, nem por
isso elle está disposto, nem a disprosar a ninguém
e nem a faser medo: i-lle aceitai à qualquer reca-
do, qne lhe derem e he debaixo da sombra de
seo valoroso arco, que se devem discutir ás quês-
toes da comarca, para correção de todos, e nunca
com os afia ios gemes das navalhas, como se tem

por uma serie d' annos praticado até agora. Pu-

bíiq-vie Sr. redactor estas linhas, com o que faiá

^x\;eí,;-A* favor AO
S. c. 5 de fevereiro de IS56* wêk

... A PEDIDO.

LEI N? 840 DE 15 DE SETELVBIíO
DE 1855. ;

ART. 11. A COMPRA E VENDA DE BENS DB

RAIZ, CUJO VALOR EXGEDER DE DUZENTOS MI

REIS, SERÁ FEíTA POR ESCR1PTURA PUBtICA, S0«

pena de nulidade. ( Ext. da lei do Ore. geral.)

DECLARAÇÃO.

A Redaçõ do Cearense . declara a seos B?si-
gmintes da .comarca uo Crato que o gr. Jo; o
Briaddo dos Santos se acha encarregado de mo-
cuiar, e receber a importância das ássisnntuVasa-
trasadas, e futuras; e por isso roga aos mesmos
assignantes o obséquio de se derigirern á elle.

FórtVlesa 15 de Janeiro de 1856
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Sob a gerencia dos bacharéis em direito Luiz
Emilio Vieira Lisboa e Ptdro de Alcântara %ir-
denberg acaba de organüár-se na Corte uma as-
sbeiaçãÕ denominada—Agencia Brasileira— Lvsüa-
na, sócia e correspondente de outra símélhánte ja!.
bem constituída em Portugal Esta agencia por
si e por seos correspondentes nas mais cònvenráttcs
localidade do império' e fora delle se propõe a
tratar questões particidares, que respeitem iníeina*
crondimènte aos subditos de qual quer nviao, me*
diante ojuúe prévio cem as partes; a comprar ac-

ções di qual quer naturesa e quantia, heranças £;¦
a faser cobfanças commerciaes, e pesquisas a. uís*

peito de qual quer indivíduo do império (U es-
irangeiro, de quem se procure noticias Spllicila
do Governo qual quer preleMçdo justa na corte ou
nos províncias remotas, extraiu das secretarias de
Edado, i Bispados documentos, patentes, prévüe-
ínos, despencas &. Impetra da Santa Sé dispen*
sai, breves, giaças, còfnmuíaéões para. lodo o im*

perio. Recebe appellaçõts e rivístas, e respondem
a consultas jurídicas.

Para líabililitar as pessoas desta comarca a uti*
Usarem-se de seos serviços aquella associação tem
conferido ao abaixo assignodo o cargo de seo S.o-
cio correspondente e o uulhorisa a contraciar cem
as partes quuí quer negocio de (pie a queima' en*
carno-ur na Corte, nas piovincias, em Potlygãlf
ou em ôulro qual quor pais, seja elle judiciai: ie*

ja particular, entregando para isto ao abaixo as-
signado seos requerimentos õú qual quer papei qui

de ser confiado aos cuidados da Agericicu
Joaò Erigido dos Santos..

tenha

Pedro José Gonçalves da Silva, aviza: as
mssoas que tiverem comprado escravos, e a os que
houverem de os comprar, que elle se acha enkar*
recado do recebimento das meias sizas das vendas"

oue se fiserenl neste município., neste presente anuo.oue stj
Crato 5 de Fevereiro lòoG.

Impresso por Jesuino Briseno da Silva.
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